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Cada conquista, cada direito do trabalhador 
é resultado da luta, greves e mobilizações. Nós 
bancários, somos a única categoria com uma 
Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) nacional 
e precisamos mantê-la. Queremos manter direitos 
conquistados como nossa PLR, vales refeição e 
alimentação, 13ª cesta, licenças maternidade e 
paternidade ampliadas, entre outros, e avançar 
na luta por novas conquistas. 

Estamos percorremos os municípios de nossa 
base sindical, dialogando com cada bancário e 
cada bancária, discutindo questões importantes 
para a nossa organização e mobilização frente ao 
desafio da Campanha Nacional dos Bancários. 

Precisamos construir um plano de lutas para 
2018, que inclui a defesa da CCT e dos direitos 
dos bancários ameaçados pela reforma trabalhista 
de Temer e que inclua também a defesa do em-
prego e dos bancos públicos. E ainda, precisamos 
fazer a luta em defender da democracia e sobe-
rania nacional que estão ameaçadas, que passa 
pelas eleições de 2018, que definir o futuro da 
classe trabalhadora. Teremos que reverter a 
retirada de direitos e barrar esse projeto das elites 
que tanto afeta os trabalhadores, e especifica-
mente, a classe bancária. 

O atual governo representa uma agenda de 
retirada de direitos, entrega do patrimônio nacional, 
desmonte dos bancos públicos e das políticas 
públicas.  A vida dos brasileiros tem piorado. 

Portanto, colegas, precisamos da força de cada 
um de vocês. Sindicalize-se! Mantenha-se informado 
através dos nossos canais de comunicação, pois 
somente a união e o fortalecimento do Sindicato 
que poderemos garantir vitória.

Informativo Bancari@smt é uma publicação da 
Secretária de Comunicação e Imprensa do Sindicato 
dos Bancários de MT.
Jornalista: Silvia Marques
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A direção do Sindicato dos Bancários de Mato 
Grosso (Seeb/MT) está na estrada percorrendo os 
municípios do Interior do Estado.   

A ação objetiva dialogar com a categoria sobre temas 
relativos à atual conjuntura política, o desmonte dos 
direitos trabalhistas, privatização dos bancos públicos.  
Ainda, os dirigentes  do Sindicato  estão aproveitando 
as visitas para ampliar o quadro associativo com 
novas filiações, informar sobre as ações jurídicas 
impetradas pelo Sindicato e chamar a categoria para 
fortalecer a luta em defesa dos direitos. 

De acordo com o presidente Seeb/MT, Clodoaldo 
Barbosa, o foco, agora é a Campanha Nacional dos 
Bancários, que precisa ser antecipada. “Com a reforma 
trabalhista, vivemos uma situação bem diferente 
dos anos anteriores. A partir do dia 31 agosto zera 
tudo. Antes, tínhamos direitos enquanto não assinás-
semos um novo Acordo, o acordo anterior, mesmo 
vencido, estava garantido e agora não, isso acabou”, 
afirma Clodoaldo, alertando para as dificuldades da 
Campanha de 2018. 

“O desafio na mesa de negociação deste ano será 
a manutenção do Acordo Coletivo Nacional, além de 
acordos específicos dos bancos privados. É impor-
tante que sejam mantidas todas as 120 cláusulas, 
além de garantir o emprego e  a ampliar direitos”, 
completa o presidente do Seeb/MT. 

Alguns funcionários do Banco do Brasil, nas últimas 
semanas, procuraram o Sindicato dos Bancários de 
Mato Grosso (Seeb/MT), requerendo a desistência 
de ações coletivas e/ou individuais em andamento, 
contra o banco. Os bancários alegaram que pode-
riam ser descomissionados e que corriam o risco de 
não serem promovidos, caso, mantivessem as referidas 
ações judiciais.  De acordo com os relatos, a orientação 
estava sendo feitas pelos gestores do Banco. 

Preocupado com o clima no ambiente de trabalho, 
o Seeb/MT, esteve reunido, na terça-feira (10.04), 
com o superintendente estadual do Banco do Bra-
sil, Sotero Sierra Neto, na Ajure - Assessoria Jurídica 
Regional do Banco, em Cuiabá. Além do supe-
rintendente, participaram Marina M. Katayama, 

Seeb/MT preparando a Campanha
Nacional dos Bancários 2018

Direção do Seeb/MT reúne-se com Superintendência 
do BB após denuncias

Para o secretário de assuntos intersindicais e 
Sociais e presidente da CUT/MT, João Luiz Dourado, 
o diálogo com a categoria é oportuna e necessária 
diante da brutal retirada de direitos. “Os bancários 
e as bancárias  terão o desafio de enfrentar a imple-
mentação da reforma trabalhista no setor financeiro. 
As condições de trabalho, pouco a pouco, estão 
sendo precarizadas: como jornada intermitentes, 
pejotização, home office, autônomos e terceirizados”, 
explica o presidente da CUT MT.

gerente regional de gestão de pessoas e 
Marcelo Guimarães Marotta, gerente jurídico 
regional. 

O presidente do Sindicato relatou as 
denúncias aos gestores e cobrou expli-
cações. O superintende afirmou que não 
existe tal orientação  ou regra do RH que 
contrarie a legislação e as cláusulas negociadas 
entre a Federação Brasileira de Bancos e 
os Sindicatos e foi categórico ao falar sobre 
o cuidado que se tem com as questões 
trabalhistas e direitos individuais. 

Segundo ele, o problema de  Mato Grosso  
é o inverso dos demais estados do país, onde 
ocorreram descomissionamentos e apresentou 
planilhas demonstrando ao Sindicato as 
acessões no plano de carreira dos funcio-
nários. E, se comprometeu em orientar os 

gestores para que se abstenham de fazer qualquer 
tipo de ameaça aos trabalhadores, que por ventura 
tenham algum tipo de ação contra a Instituição. 

Também foram discutidas outras questões como: a 
falta de funcionários e melhorias das estruturas físicas 
das agências, visando à redução da sobrecarga de 
trabalho. Foram citadas agências de Rosário Oeste 
e Cláudia. 

Orientação à categoria -  No final da reunião, 
o Presidente do Seeb/MT reafirmou que irá orientar 
os bancários e bancárias para que passem a colher 
provas, para subsidiar em possíveis ações judiciais, 
caso algum gestor venha ameaçar ou coagir os 
trabalhadores.

Canal de Denúncia
Na página do Seeb/MT - www.bancariomt.com.br, tem espaço específico para fazer as denúncias de casos 

de assédio moral. As denúncias são sigilosas.  O instrumento de ‘Prevenção de Conflitos no Ambiente de 
Trabalho’ é uma importante conquista da categoria e deve ser utilizado pelos trabalhadores para que possamos 
impedir abusos. 

O plantão jurídico é realizado de segunda a sexta, das 8h às 11h e das 14 às 17 horas, para os bancários filiados, 
na sede do Sindicato (Rua Barão de Melgaço, 3190 - Centro – Cuiabá-MT) ou por telefone (65) 3623 5333.
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O Sindicato dos Bancários de MT convida 
os bancários e bancárias da Caixa para parti-
ciparem do Fórum  Estadual dos Empregados 
da instituição que será realizado na sexta-feira, 
dia 18 de maio, às 19h, no Sindicato, localizado 
na Rua Barão de Melgaço, 3190, em Cuiabá. 

O evento tem por objetivo discutir as 
questões específicas da Caixa. Serão debatidos 
temas fundamentais da conjuntura no banco 
como: Defesa da Caixa 100% Pública, Combate à 
Reestruturação, Emprego, Remuneração, Saúde 
e Previdência, dentre outros assuntos. 

“Estamos intensificando nossas ações 
preparatórias para a Campanha Nacional 
2018 e a participação dos bancários e bancárias 
da Caixa no fórum especifico  é fundamental 
para avançarmos na organização da nossa 
luta em defesa dos nossos direitos que estão 
sendo retirados e barrar o desmonte dos bancos 
públicos. Contamos com a presença de todos 
e todas”, conclama o diretor do Seeb/MT e 
empregado da Caixa, Luiz Edwirges.  

De acordo com o presidente do Seeb/MT, 
Clodoaldo Barbosa, o Fórum Estadual é aberto 
para todos os empregados da Caixa, uma vez 
que representa a construção da Campanha 
Nacional dos Bancários 2018.

Já começou a preparação da Campanha Nacional 
dos Bancários 2018. No sábado, 19 de maio, o Sin-
dicato realizará o Encontro Estadual dos Bancári@s 
2018, com a expectativa de reunir os trabalhadores 
e trabalhadoras dos bancos públicos e privados. O 
Encontro será no auditório do Sindicato, situado na 
Rua Barão de Melgaço, 3190, em Cuiabá.

 O Encontro tem por objetivo preparar a Campanha 
Nacional dos Bancários de 2018 e serão debatidos 
os principais temas de negociações da campanha, 
tais como: remuneração, saúde, assédio moral, fim 
das demissões, condições de trabalho, PLR, mais 
contratação, entre outros assuntos relevantes para 
a categoria. Também serão discutidos os riscos das 
reformas promovidas pelo Governo Federal, os ataques 
aos direitos sociais e as ameaças de privatização dos 
bancos públicos. 

De acordo com o presidente do Seeb/MT, Clodoaldo 
Barbosa, a Campanha Nacional 2018 acontecerá em 
meio a uma das conjunturas mais adversas para a 
classe trabalhadora das últimas décadas. Será 
a primeira negociação pós reforma trabalhista e os 
banqueiros não hesitarão em utilizar-se dessas 
medidas para retirar direitos.   

Além de discutir os problemas da Categoria, o 

Para o presidente do SEEB/MT, Clodoaldo Barbosa, a 
consulta é um valioso subsídio para conhecer  um pouco 
mais sobre a realidade dos bancários e das bancárias. 
“É muito importante ouvir a opinião de cada trabalhador  
e saber um pouco sobre da nossa categoria  e sua 
realidade do seu local de trabalho.  A consulta também 
faz parte desse processo democrático e participativo de 
construção da unidade para a Campanha Nacional”, 
explica que participa do Comando Nacional, ressaltando 
que os resultados obtidos servirão de base para a 
elaboração da minuta nacional de reivindicações, que 
será entregue à Fenaban. 

Entre no site do sindicato e baixe o arquivo, preencha 
e envie por email (bancariosmt@gmail.com) ou entregue 
aos diretores do Sindicato. Os dados das consultas 
devem ser totalizados pelo Seeb/MT até dia 20 de maio.  

O resultado final da consulta será apresentado durante 
a 18ª Conferência Nacional dos Bancários, que acontece 
entre os dias 29 e 31 de julho, em São Paulo.

Seeb/MT convoca Fórum
Estadual dos Bancários

e Bancárias da CAIXA

Seeb/MT realizará Encontro Estadual
dos Bancários dia 19 de maio

Está disponível o formulário da consulta para a Campanha Nacional 2018 

Encontro irá apontar a pauta de reivindicações da 
categoria de 2018, que deverá aprovada na 20ª 
Conferência Nacional dos Bancários. O Encontro 
Nacional acontecerá nos dias 09 e 10 de junho, em 
São Paulo.

De acordo com informações da  Comissão organi-
zadora do Encontro, que  é formada pelos diretores: 
Natércio Brito, Luiz Edwirges e Clodoaldo Barbosa, 
o Sindicato irá custear as despesas hospedagem e 
alimentação de um bancário por agência de cada 
município de sua base sindical. As inscrições podem 
ser realizadas pelo telefone (65) 3623-5333 ou pelo  
e-mail: bancariomt@gmail.com.
CONFIRA A PROGRAMAÇÃO

Sábado, 19 de maio
8h – Credenciamento 
8h30 - Abertura
9h – Análise de Conjuntura Nacional e Estadual
10h – Perspectivas da Campanha Nacional dos 

Bancários 2018
11h - Painel: Discussão dos eixos estratégicos e 

levantamento das propostas da CCT
12h – Debates e  Plenária final
13h – almoço

SÓCIO DO SINDICATO: Sim Não

TEMPO DE BANCO: até 5 anos        5 a 10 anos 11 a 15 anos        acima de 15 anos                     
        

SEXO:        Masculino        Feminino

FAIXA ETÁRIA:          até 20        21-30         31-40         41-50 acima de 50  
                

branca        parda      negra        amarela        indígena  

RAÇA/COR:  

FUNÇÃO          Escriturário(a)/Técnico(a) bancário(a) Caixa Gerente Coordenador(a)/Supervisor(a)/Chefe de serviços/Tesoureiro

Analista/Assistente Diretor(a)/Superintendente Atendente/Operador Outros

BANCO          Banco do Brasil Basa BNB Bradesco Banrisul

CEF Itaú / Unibanco Safra Santander Outro_______________

AGÊNCIA DEPARTAMENTO Qual?

CONSULTA NACIONAL
Quais são suas prioridades?

2018 CAMPANHA
NACIONAL DOS
BANCÁRI@S

S UA PA R T I C I PA Ç Ã O  É  F U N DA M E N TA L  PA R A  G A R A N T I R  A S  C O N Q U I S TA S  DA  C AT E G O R I A

Manutenção de direitos

Aumento real

Garantia de emprego

Melhorar as condições de trabalho

Aumentar a PLR

Impedir as terceirizações

Igualdade de oportunidades

Combate ao assédio moral

Mais segurança nas agências

 

1. Escolha três prioridades para a Campanha Nacional dos 

Bancários 2018?

Muito importante

Importante

Pouco importante

Não tem importância

7. Nas próximas eleições, qual o grau de importância de eleger 

candidatos comprometidos com as pautas dos trabalhadores

Muito importante

Importante

Pouco importante

Não tem importância

8. Qual a importância dos temas abaixo para a Campanha 

Nacional?

Participar das assembleias

Participar de reuniões

Participar de protestos

Aderir à greve

Participar de passeatas

Paralisar parcialmente as atividades

Apenas apoiar as iniciativas do movimento sindical

Conversar com colegas de trabalho sobre as

reivindicações da categoria

Expor para familiares e amigos os motivos dos

protestos/greve dos bancários

Não pretendo participar

2. Para conquistar os pontos que avalia como importante 

você está disposto(a) a:

Péssima para o trabalhador

Boa para o trabalhador

Não sabe dizer

4. Em sua opinião, a aprovação da reforma trabalhista foi:

Sim
Não
Não sabe

5. A reforma trabalhista autorizou a terceirização irrestrita, a 

substituição de trabalhadores contratados por

autônomos e PJs, entre outras coisas. Você votaria em 

algum deputado/senador que votou favorável à

reforma trabalhista?

Contra
A favor

3. O Projeto de Lei do Senado 203/2017, de autoria do senador 

Roberto Muniz (PP-BA), autoriza a abertura das agências 

bancárias aos sábados. Você é contra ou a favor da abertura das 

agências aos sábados?

a. Combate ao desmonte (extinção de cargos, setores e 

departamentos, fechamento de agências, redução de

pessoal, descomissionamentos) e à privatização dos 

bancos públicos.

Muito importante

Importante

Pouco importante

Não tem importância

b. Combate à terceirização irrestrita.

Muito importante

Importante

Pouco importante

Não tem importância

c. Democratização e fim do monopólio da comunicação

9. Você quer receber informações sobre a Campanha Nacional 

dos Bancários?

10. Se respondeu sim na pergunta anterior, como prefere 

receber as informações? (Marque quantas quiser)

Sim Não

WhatsApp __________________________

E-mail ______________________________

Redes sociais _________________________

Jornal do Sindicato

Outra forma. Qual? _______________________________

6. Você sabia que a Reforma Trabalhista acabou com a Ultratividade,

que garantia todos os direitos da Convenção Coletiva de Trabalho 

até a assinatura de um novo acordo, e após 31 de agosto 

nossos direitos não valem mais?

Sabia Não sabia
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SE É PÚBLICO É PARA TODOS!

Risco de demissão nos Correios

Contas de luz explodem em 2018
e privatização pode piorar

Lucro só para os acionistas

Seeb participa da Romaria dos Trabalhadores
defendendo os bancos públicos

“Direitos não se pede de joelhos, 
exige-se de pé” frase bispo emérito 
da cidade de Goiás e fundador da 
Comissão Pastoral da Terra, Dom 
Tomás Balduíno, foi o tema da 1º 
Romaria da Terra e das Águas e da 
29ª Romaria dos Trabalhadores e Tra-
balhadoras que aconteceu nos dia 01 
e 02 de maio, na sede do Sindicato 
dos Trabalhadores da Universidade 
Federal do Mato Grosso, Sintuf/UFMT.

Durante dois dias, aproximadamente 
500 trabalhadores sem terra, índios, 
quilombolas, religiosos e sindicalistas 
discutiram, em Assembleia Popular, o 
fortalecimento das lutas pelo direito a` 
cidade, direito a` terra e a` permanência 
no campo com respeito e qualidade 
vida e justiça social. Também deba-
teram a violência no campo, contra o 
povo indígena, quilombolas, negros 

Os bancos estão acabando com as 
agências físicas e com a profissão do 
bancário. Um movimento que prejudica 
todo o país. Desde 2012, o setor fechou 
mais de 56 mil postos de trabalho. Os 
cortes aumentaram consideravelmente 
nos últimos três anos, cerca de 50 mil 
no total.

Só em 2017, foram eliminados 17.905 
empregos. A tendência continua 2018. 
No primeiro trimestre, 2.226 vagas 
deixaram de existir, conforme dados 
do Caged (Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados). Os bancos 
públicos, que antes faziam o caminho 
inverso ao dos privados, agora seguem 

A taxa de desempregados no Brasil 
cresce e o governo não está nem aí. 
Tanto que planeja aumentar o índice, 
com a demissão de mais de 5,3 mil 
funcionários dos Correios. A decisão 
foi tomada em fevereiro, mas era mantida 

De janeiro até 
abril, a Agência 
Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel) 
já aprovou reajustes 
e revisões tarifárias 
de 13 distribuidoras 
nas Regiões Sul, Su-
deste, Centro-Oeste e 
Nordeste. Os impac-
tos nas contas de luz 
de 37,2 milhões de 
consumidores variam 
de 5% a 25,87%. 
E para piorar ainda 
mais a situação, a 
bandeira tarifária será 
amarela em maio. Isso 
significa um acréscimo 
de R$ 1 na conta a cada 100 kWh utili-
zados. Os trabalhadores e trabalhado-
ras já foram penalizados em 2017 com 
reajustes de, em média, 42,8% nas 

No ano passado, 251 empresas de 
capital aberto distribuíram aos seus 
acionistas R$ 79,63 bilhões, maior 
valor desde 2010, quando as mes-
mas empresas repassaram R$ 90,62 
bilhões. A distribuição de dividendos e 
juros sobre capital em 2017 foi 13,31% 
maior que no ano anterior. E os bancos 
foram o setor com maior volume finan-
ceiro distribuído aos acionistas: R$ 28,3 
bilhões em 2017, valor que corresponde 

e mulheres. Segundo os organizados 
vivemos um Estado de Exceção, 
desde o golpe de 2016, que retirou a 
presidenta eleita do Governo.  

O Sindicato dos Bancários de Mato 
Grosso (Seeb/MT), carregando faixas 
em defesa dos bancos públicos, 
participou no dia 02 de maio, da Romaria 
da Terra e das Águas, que pela primeira 
vez se somou a 29ª Romaria dos 
Trabalhadores e das Trabalhadoras, 
encerrando as atividades com caminhada 
pelo Centro Político Administrativo do 
Governo de Mato Grosso até à sede 
do Instituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra), onde apro-
ximadamente 350 membros do Movi-
mento Sem Terra (MST) estão acam-
pados desde o 16 de abril. Leia mais 
no site www.bancariosmt.com.br

a mesma lógica. Sozinha, a Caixa extinguiu 
1.268 postos.

Para agravar a situação, o número 
de agências também é reduzido. No 
ano passado, os bancos fecharam 
1.296 unidades em todo o país, aponta 
o Dieese (Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconômicos). 
Ao mesmo tempo, transferem o serviço 
bancário para o cliente, com as transações 
online, medida que representa um 
sério risco, já que qualquer erro pode 
eximir a organização financeira de 
responsabilidade.

Fonte – Contraf/CUT

em sigilo. A informação é de que 
o número de desligamentos pode 
elevar ainda mais. E não é só isso. 
Serão fechadas 513 unidades em todo 
o país. Mesmo aquelas com alto fatu-
ramento. Todas as empresas públicas 
são atacadas pelo governo federal.

contas de luz, o que tem pesado mui-
to no orçamento das famílias brasileiras. 
Eletricitários alertam que, se  Temer in-
sistir na privatização da Eletrobras, as 
contas vão aumentar

a 35,63% do total distribuído pelas 251 
empresas pesquisadas. O levantamento 
foi divulgado pela Economatica, maior 
empresa de informações financeiras da 
América Latina. 

Segundo dados compilados pela 
Bloomberg pelo segundo ano consecutivo, 
em 2017 o Itaú foi o maior pagador 
de dividendos e juros sobre capital 
próprio entre as empresas de capital 
aberto do país.  

Graças à lei 9.249, sancionada pelo 
ex-presidente Fernando Henrique Cardoso 
em 1995, a  distribuição de lucros 
e dividendos aos acionistas é total-
mente livre de qualquer imposto.

Já os trabalhadores têm boa parte 
da renda mordida pelo Leão, os execu-
tivos vivem na boa e não pagam nada. 
Por isso, a reforma tributária é tão 
importante para o Brasil. Não dá para 
a base da pirâmide social sustentar o 
país, enquanto o topo vive de regalias.  

Fonte – SP Bancários

Bancos eliminaram
56 mil postos desde 2012


